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Introdução 

09 A gravidez é responsável pela geração de um novo ser. Traz momentos de grandes 

transformações para a mulher e para toda a família.  

O acolhimento nesta fase, assim como permitir e fornecer toda a assistência necessária, são 

ações fundamentais para um vínculo entre a gestante e equipe de saúde, contribuindo assim para 

uma maior adesão aos cuidados neste período. 
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A Linha de Cuidado (LC) da gestante e puérpera visa a garantia do acesso, a qualificação da 

assistência prestada para essa população e a diminuição da morbimortalidade materna e 

perinatal
1
. 

A escolha desta LC está relacionada às dificuldades encontradas nos municípios da região do 

Vale do Jurumirim, no que se refere ao acesso tardio ao pré-natal, falta e/ou número reduzido de 

consultas e exames, insegurança entre profissionais na atuação de gestação de risco, baixa 

adesão ao grupo de gestante, entre outras ações que podem e devem ser melhoradas.  

Durante as consultas de pré-natal, inúmeras orientações acerca da gestação e pós-parto são 

ofertadas. Isso inclui de forma fundamental a orientação para a realização da Triagem Auditiva 

Neonatal (TAN,) um teste que facilita a detecção precoce da perda auditiva
2
. Estima-se que a 

prevalência da perda auditiva é de 1-3 casos por 1.000 nascidos vivos saudáveis a termo e de 2-

4 casos por 100 nascimentos em neonatos pré-termo ou de risco
3
. Algumas causas incluem 

prematuridade, baixo peso ao nascer, asfixia, permanência em unidade de terapia intensiva 

neonatal, consanguinidade dos pais, síndromes hereditárias, infecções congênitas e infecções 

pós-natais
3
. A perda auditiva na infância é frequentemente permanente e incapacitante, afetando 

o desenvolvimento da linguagem oral, função cognitiva, intelectual, desenvolvimento 

emocional e socioeconômico
4
. 

Os dados mais recentes da Organização Mundial de Saúde apontaram que mais de 5% da 

população, isto é, 466 milhões de pessoas, têm perdas auditivas incapacitantes, sendo 34 

milhões de crianças no mundo
5
.  

Entretanto, em relação às perdas auditivas na infância, estima-se que em torno de 60% podem 

ser prevenidas
6
. A perda auditiva não diagnosticada precocemente representa um custo anual 

para o setor de saúde de, aproximadamente, US$ 750 bilhões
5
. 

Falta de conhecimento adequado sobre a TAN, compreensão dos resultados e o 

acompanhamento dos familiares dos recém-nascidos foram identificados como os principais 

motivos para abandono e perda de acompanhamento auditivo
7-10

. 

 

Objetivos 

O objetivo desta ação é de fortalecer o vínculo das equipes de saúde com as gestantes e seus 

familiares, esclarecendo dúvidas e proporcionando conhecimento na atenção ao recém-nascido 

quanto às questões orgânicas neonatais da amamentação, saúde oral, desenvolvimento da 

audição e linguagem e prevenção de distúrbios relativos a alterações miofuncionais orais, 
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implementando medidas preventivas e de promoção. E de forma fundamental, salientar a 

importância da realização da TAN. 

 

Atividades 

As equipes da Atenção Básica devem ressaltar a importância da realização da TAN, assim 

como, quando necessário, o seguimento nos processos de avaliação e/ou acompanhamento da 

função auditiva. Deve-se informar como o procedimento é realizado e quais possíveis resultados 

e condutas após a realização do mesmo. Trata-se de um teste rápido e não invasivo, ou seja, não 

causa dor ao recém-nascido. Deve ser realizado, preferencialmente, antes da alta hospitalar ou 

em serviços ambulatoriais até o primeiro mês de vida, diminuindo consideravelmente o número 

de evasões. Nesse período de pandemia da Covid-19, precisamos proporcionar às gestantes um 

ambiente seguro, para que não haja evasão das consultas, e assim reduzir o número de 

atendimento, evitando aglomerações. Neste contexto as orientações devem ser intensificadas por 

todos os profissionais de saúde no momento da consulta de pré-natal, utilizando recursos como 

videoconferências para que as dúvidas sejam sanadas sem que elas precisem ir até a unidade de 

saúde. Sugere-se orientações coletivas por meio de grupos em aplicativos de mensagens, 

divulgação de fotos e vídeos informativos publicados em mídia sociais. 

 

Considerações Finais 

A educação em saúde desenvolvida às gestantes e familiares com enfoque na saúde auditiva 

ainda é pouco abordada pela equipe devido a insegurança com o tema. Por meio da educação 

continuada aos profissionais envolvidos sobre o tema, os mesmos poderão orientar de maneira 

individual, durante as consultas de pré-natal, com orientação multidisciplinar e/ou orientações 

coletivas nesse momento de pandemia da Covid-19, utilizando recursos de mídia disponíveis, 

despertando a responsabilidade e comprometimento da família em realizar a TAN para detectar 

precocemente a perda auditiva e, consequentemente, a consciência da adesão ao 

acompanhamento aos serviços especializados, compreendendo assim, a importância da audição 

no processo do desenvolvimento da linguagem oral. 
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